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Resumo

No âmbito do seminário ‘Direito à Cidade (1968-2018)’, organizado pelo Gestual - Grupo de Estudos Sócio-Territoriais,

Urbanos e de Ação local em dezembro de 2018 na Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, realizou-se a

exposição coletiva de fotografia, arte e vídeo ‘Vozes do Direito à Cidade’, onde se pretendeu dar um olhar plural sobre o

conceito de Lefebvre tratado no seminário. Com o intuito de constituir parte da exposição, foi desenvolvido um processo

de photovoice (fotografia participativa, uma metodologia de investigação-ação usada para pesquisa participativa) pelas

autoras desta comunicação em conjunto com crianças de etnia cigana e africana residentes no Bairro da Torre em

Camarate e no Bairro do Alto da Cova da Moura na Amadora, dois bairros autoproduzidos da Área Metropolitana de

Lisboa e casos de estudo e intervenção do Gestual.

Esta comunicação pretende apresentar o processo desenvolvido e as reflexões que dele emergiram em torno do conceito

do Direito à Cidade a partir da própria voz das crianças autoras das fotografias sobre a sua casa, o seu bairro, a sua

comunidade e sobre a cidade. Pretende-se também refletir sobre a fotografia participativa como ferramenta reflexiva e

empoderadora em crianças que moram em contextos de exclusão espacial e social, e sobre a forma como o exercício

criativo pode contribuir para mudanças individuais e coletivas. Os jovens participantes no photovoice nos dois bairros,

conseguiram identificar e retratar forças, problemas e desafios, tanto ao nível individual como comunitário, e transmiti-

los para a sua própria comunidade e as para pessoas de fora através do meio visual. Envolveram-se também numa

reflexão crítica sobre estas forças, problemas e aspirações, expressando os seus pontos de vista em entrevistas baseadas

nas imagens fotográficas produzidas. Desta forma, a fotografia participativa, enquanto instrumento fundamentado na

criação de uma imagem e nas narrativas que a acompanham, afirma-se como ferramenta de investigação científica e, ao

mesmo tempo, de intervenção social.
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